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RESUMO 
 

 
 O objetivo do presente estudo foi avaliar a composição química do híbrido 

Mavuno submetido a diferentes frequências e intensidades de corte. O trabalho foi 

realizado em uma área experimental no IFSertãoPE/Campus Petrolina Zona Rural, no 

período de agosto de 2019 a agosto de 2022. O delineamento experimental foi 

distribuído em blocos casualizados 3 x 2, sendo três frequências de corte (25, 35 e 45 

dias) e duas intensidades de corte (10 e 20 cm), com quatro repetições, totalizando 

24 parcelas experimentais. No plantio utilizou-se a taxa de semeadura de 12 kg/ha, 

semeados a 2 cm de profundidade, em sucos espaçados com 20 cm entre eles. Para 

correção da fertilidade, foi aplicado 30 kg de P2O5/ha por ocasião do plantio, e 120 

kg de N/ha em cobertura, conforme Recomendações de Adubação para o Estado de 

Pernambuco (2008). As variáveis analisadas foram, N, P, K, Ca, Mg, Cu, Zn, Fe, Mn. 

Os dados foram submetidos a análise por meio do Programa SISVAR 3.0, e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a p<0,01 e p<0,05. As frequências de corte 

influenciaram nos teores dos macrominerais (N, P, K, Ca, Mg e Na) em todas 

avaliações. Os teores de N atenderam as exigências mínimas dos ruminantes em 

todas as avaliações. Nos microminerais (Fe, Mn, Cu e Zn), a FC influenciou apenas 

nas primeira e terceira avaliações. As intensidades de corte exerceram menor 

influência nos teores dos macrominerais (N, P, Mg e Na). Com relação aos 

microminerais, influenciou apenas nos teores de Cu na terceira avaliação. 

 

 

Palavras-chave: Macrominerais, Melhoramento de forrageiras, Microminerais, 
Nutrição animal, Produção animal 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente a taxa crescente da população mundial tem desencadeado uma 

maior procura por alimentos, que tem sido um fator para os pecuaristas e produtores 

agrícolas buscarem cada vez mais aperfeiçoar os sistemas de produção. O 

aproveitamento de áreas degradadas tem sido visto com bons olhos no âmbito 

mundial, principalmente do ponto de vista de preservação ambiental, com o 

aproveitamento de áreas muitas vezes degradadas por pastagens, propiciando 

surgimento de novas fronteiras agrícolas, com intuito de suprir a necessidade mundial 

por alimentos, como carne leite e derivados da produção animal (Dias Filho, 2011). 

A produção animal é atividade que mais abrange a ocupação de áreas de 

fronteira agrícola no Brasil, por ser o meio mais eficaz de garantir a posse de grandes 

faixas de terra, no entanto de acordo com Dias-Filho (2011), as áreas de pastagens 

têm sofrido constantes transformações com objetivo de uma maior produção em áreas 

menores. 

O sucesso de sistemas de produção tem como aspecto fundamental a escolha 

de uma determinada forrageira para a formação da pastagem. Dentre as espécies 

mais cultivadas no Brasil estão as do gênero Brachiaria (Ribeiro et al., 2016). 

O gênero Brachiaria está sujeito ao ataque de pragas, como as cigarrinhas, 

hospedeiras de um fungo causador de fotossensibilização hepatógena (Silva, 2011). 

Valério (2018) relata que os danos causados pelas cigarrinhas-das-pastagens 

reduzem a capacidade de suporte das pastagens 

As características morfogênicas e a composição botânica do pasto são 

influenciadas pela intensidade de corte (Rodrigues, 2019). Dentro do manejo de 

pastagens, a intensidade e frequência de desfolha consistem em características de 

elevada importância, pois podem alterar as características morfofisiológicas da planta, 

ocasionando aumento ou redução da produção de forragem, dependendo da forma 

como é conduzido (Marcelino et al., 2006). Nesse sentido, a intensidade e frequência 

de desfolha são importantes variáveis na produtividade e persistência de pastagens 

(Rodrigues, 2019). 

A composição química da planta forrageira é um dos parâmetros utilizados para 

medir seu valor nutritivo, onde o ruminante tem como principal fonte de energia a 

parede celular. Sendo assim, precisa-se potencializar a utilização de energia oferecida 
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pelas plantas forrageiras, para se alcançar uma alta eficácia da produção animal. 

Quando o microrganismo tem acesso a tais porções, sendo devido a trituração 

mastigação e ou ruminação, além de outros fatores que sejam referentes ao arranjo 

constituintes da parede celular.  Segundo Mello et al. (2004), a composição 

bromatológica é tão importante quanto a contribuição dos componentes estruturais da 

planta. Conforme relatos de Guedes et al., (2013), os minerais são o conjunto de 

elementos inorgânicos que constituem o corpo dos animais e, como não são 

sintetizados pelo organismo, necessitam ser obtidos através da dieta. Esses 

elementos são classificados como macro ou microminerais, dependendo da 

quantidade requerida pelo organismo animal para realizar suas funções vitais. 

Os programas de melhoramento têm desenvolvido novas cultivares por meio 

do cruzamento entre espécies apomíticas e sexuais, contornando dessa forma, a 

barreira à recombinação genética causada pela apomixia. Isto tem possibilitado a 

obtenção de cultivares portadoras de características antes presente apenas em 

materiais genotípicos reprodutivamente isolados (Pereira, 2002). 

Nesse sentido, foi desenvolvida a Braquiária Mavuno, obtida através do 

cruzamento da Brachiaria brizantha com a Brachiaria ruziziensis. Segundo a Wolf 

Sementes (2019), vem despertando interesse dos criadores devido ao alto teor de 

proteína bruta que é na faixa de 18%. Além disso, possui alta velocidade de rebrota, 

amplo e robusto sistema radicular assegurando um maior desempenho e ótima 

tolerância à seca, proporcionando uma maior oferta de massa verde aos animais e 

maior capacidade de rebrota na seca. Apresenta densa pilosidade em ambas as 

faces da folha e no caule, criando uma barreira física contra pragas e se destacando 

pela sua maciez e aceitabilidade. 

É possível observar que os trabalhos desenvolvidos com o capim Mavuno não 

apresentam informações para a região nordeste. Nesse sentido, o fato de estar sendo 

difundido por produtores no estado de Pernambuco, reforça a necessidade de estudos 

para orientar esses produtores sobre suas potencialidades produtivas, nutricionais e 

de comportamento na região Semiárida, viabilizando assim, maiores produtividades e 

um aproveitamento. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Gênero Brachiaria 

As Brachiarias tiveram sua origem na Tanzânia e Quênia, países da África 

Ocidental. O gênero foi introduzido no Brasil por ter se destacado em outras regiões 

do mundo com as mesmas características geoclimáticas, fazendo assim com que se 

tornassem o principal gênero difundido no brasil, indispensavelmente na pecuária de 

corte (Santos & Neiva, 2022). 

Existe uma variação grande de cultivares de Brachiaria, sendo que algumas 

dessas apresentam diferenças morfológicas e estruturais, mesmo apresentando bom 

valor nutritivo e boa relação folha/haste (Fontes et al. 2014). Além do mais, segundo 

(Pereira et al., 2011), o sucesso na utilização de forragem depende da compreensão 

dos mecanismos morfofisiológicos e de sua interação com o ambiente. Nesse 

contexto, as pesquisas referentes ao fluxo de tecidos vêm se constituindo importante 

método para avaliação da dinâmica foliar e perfilhos em pastagens (Sales et al. 2014) 

A família Poaceae Barnhart é uma das famílias de plantas forrageiras de maior 

importância, segundo Judd et al. (2009) ficando na frente de Fabaceae. No Brasil a 

família Poaceae apresenta 232 gêneros, e 1555 espécies, sendo essas 517 

endêmicas (Flora e Funga do Brasil, 2020).  

Segundo Jank et al. (2004) o gênero Brachiaria é o mais representativo em área 

plantada no Brasil. Onde a área ocupada por forragens chega a quase 159 milhões 

de hectares.  

Segundo a Flora e Funga do Brasil (2020), o gênero  Brachiaria (Trin.) Griseb. 

vem sendo questionada sua validade. Primeiramente descrito por Trinius (1834), logo 

após por Grisebach (1853), por conta de questões taxonômicas e filogenéticas 

apresenta todas suas espécies dispostas nos gêneros Urochloa P.Beauv., Panicum 

L. e Rupichloa Salariato & Morrone. 
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2.2 Brachiaria brizantha 
 

No Brasil, a Brachiaria brizantha foi introduzida em Ibirarema-SP,por volta 

de 1967. Após a fundação da Embrapa na década de 1970 a cultivar marandu com 

obejtivo de participar dos progamas de melhoramento, foi fornecida a Embrapa, 

visando um consequente aumento de sua qualidades, tornando assim mais 

aceitavel e com intuito de ser distribuida por todo o país (Santos & Neiva, 2022). 

A espécie Brachiaria brizantha (Hochst. ex A.Rich.) Stapf, atualmente, 

taxonomicamente aceita como Urochloa brizantha (Hochst. ex A.Rich.) 

R.D.Webster, uma espécie cultivada, onde tem sua ocorrência em todos os 

domínios fitogeográficos (Flora e Funga do Brasil, 2020). 

Segundo Freitas et al. (2005) ela é popularmente conhecida como capim-

marandu e braquiarão. Foi introduzida no Brasil, nos anos 90, com objetivo de 

minimizar as perdas causadas pela Brachiaria decumbens Stapf (Lapoint & 

Miles,1992) 

Bezzera et al. (2020) evidenciaram a resistência da B. brizantha a cigarrinha 

das pastagens, uma elevada produção, boa adaptação em solos arenosos, e 

argilosos quando bem drenados (Costa, 2005). 

Pereira et al. (2016) avaliaram a Urochloa brizantha cv. Marandu sob duas 

intensidades de corte (25 e 35 cm) de altura e tres frequências de desfolha 21; 28 

e 35 dias. Constatou-se que a intensiada de 35 cm e uma frequência de desfolha 

de 21 dias, proporcionaram maior taxa de aparecimento de perfilhos, resultando 

numa maior taxa de acúmulo de foorragem. 

 

2.3 Brachiaria ruziziensis 
 

Brachiaria ruziziensis R.Germ. & Evrard, aceita taxonomicamente como 

Urochloa ruziziensis (R.Germ.& Evrard) Crins, é cultivada no Brasil, tendo 

ocorrência nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica, perde em questão de distribuição se comparada a B. brizantha (Flora e 

Funga do Brasil, 2020). 

Tem um rápido crescimento inicial, apresenta qualidade de forragem, e é 
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medianamente tolerante a seca (Ceccon et al., 2013; Diamantino, 2018). 

A BRS Integra, é uma cultivar oriunda dos progrramas de melhormento 

genético da Embrapa, na qual é a única desenvolvida com intuito de atender as 

particularidades de solo e clima brasileiro (Embrapa, 2022). 

 

2.4 Híbrido Mavuno 
 

O Híbrido Mavuno, resultado do cruzamento das duas espécies descritas 

anteriormente, B. brizantha x ruziziensis, cujo sua criação se deu pelo fato da busca 

por um capim forrageiro, onde teria as melhores qualidades de seus parentais, 

constituindo assim o melhoramento genético, buscando uma maior eficiencia na 

produção (Resende et al, 2015; Jank et al., 2017). 

Este híbrido possui caracteristicas de alta produção de biomassa, excelente 

qualidade bromatológica, alta capacidade de rebrotação, altura média de corte de 

1,3 m (Wolf Sementes, 2021; Rodrigues, 2019). 

Silva et al. 2019, avaliaram a massa de forragem (MF) e a composição 

morfológica da Brachiaria híbrida Mavuno, sob manejo de sistema contínuo nas 

alturas de 20, 30, 40 e 50 cm. A cada dez dias foram realizados cortes simulando 

o pastejo contínuo, mantendo a altura determinada. Não foi observada diferença 

entre os manejos adotados para MF. Onde o manejo a 40 cm apresentaram melhor 

relação folha colmo, quando comparado com as alturas de 20 e 50 cm. 

Rodrigues (2019), avaliou o acúmulo de forragem e o valor nutritivo do capim 

Mavuno colhido em duas alturas de resíduo 5 e 15 cm durante as estações chuvosa 

e seca no ecótono Cerrado-Amazônico. Mavuno e Marandu não diferenciaram em 

acúmulo de forragem seca, enquanto que a altura de resíduo de 5 cm apresentou 

maior acúmulo de forragem. O Mavuno apresentou menor acúmulo de material 

morto em comparação com o Marandu. 

Sá et al., (2019), avaliando os efeitos de inoculação na produção e valor 

nutritivo do capim Mavuno, observaram que as bactérias promotoras de 

crescimento e a fertilização com N promoveram aumentos no peso seco da parte 
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aérea, das raízes e dos perfilhos, além de aumento nos índices relativos de clorofila 

e  captação de N total. No entanto, não houve efeitos  no valor nutritivo e produção 

de biomassa, demonstrando que essa técnica ainda precisa de mais estudos. 

 

2.5 Melhoramento de Forrageiras 
 

 O melhoramento genético de forrageiras, visando atender a demanda 

permanente de sementes forrageiras e de novas cultivares mais produtivas e 

adaptadas a diversos fins, é componente essencial da sustentabilidade do 

agronegócio da pecuária brasileira (Valle et al, 2019). No brasil a seleção a partir da 

variabilidade natural é a principal metodologia de melhoramento genetico usada. 

Entretanto, para fins de melhoramento genético e obtenção de ganhos em 

produtividade, no curto, médio e longo prazos, a amplificação da variabilidade 

genética nessas gramíneas predominantemente apomíticas, passa, 

necessariamente, pela realização de cruzamentos (Valle et al, 2012). Metodologias 

eficientes de duplicação cromossômica podem contribuir para acelerar etapas dos 

programas de melhoramento e viabilizar o emprego de estratégias que não são 

possíveis naturalmente (Pereira et al, 2012). 

Um dos principais objetivos dos programas de melhoramento genético é a 

obtenção de híbridos apomíticos que reúnam as características superiores de duas 

espécies apomíticas, U. decumbens e U. brizantha. Entretanto, tal recombinação 

genética apenas é possível por meio do uso da U. ruziziensis tetraploidizada e de 

reprodução sexual como intermediária, pelo menos no início do programa (Valle et 

al, 2022). 

 O melhoramento genetico teve inicio por volta da decada de 1980 baseando 

se na seleção genotípica, com grandes sucessos que se deu a dois fatores, a alta 

herdabilidade e a apomixia, que traz a vantagem de fixar genótipos superiores, os 

quais podem ser comercializados por meio de sementes, o que viabiliza o seu cultivo 

em áreas extensas. Entretanto, a apomixia resulta em um ponto final em termos de 

melhoramento, ou seja, plantas apomíticas não cruzam entre si para formar o 

embrião. Portanto, não ocorre a amplificação da variabilidade genética e não são 

geradas combinações genéticas capazes de promover a geração de indivíduos 
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superiores e, a partir desses, permitir a obtenção de novas cultivares com 

características superiores (Valle et al, 2016).  

O desenvolvimento de novas cultivares, tem se intensificado, tendo em vista 

seus beneficios que buscam associar as caracteristicas beneficas como resistencia 

a pragas e doenças, tolerancia a seca, maior produtividade de forragem, alta 

rebrota, entre outros. Sendo assim a busca por forrageiras implica diretamente no 

desenvolvimento e nos programas de melhoramento, seja genetico ou natural de 

cultiivares que resultem no maior retorno por area, com maiores produtividades e 

de melhor valor nutritivo (Jank et al, 2017). 

 

2.6 Intensidade e Frequência de Corte 

 

 No manejo, a frequência de corte nas brachiarias na maioria das vezes, está 

associada a intervalos de tempo fixo entre cortes, condição que faz com que ocorra 

uma grande variação na participação de folhas, colmo e de material morto na forragem 

acumulada como resposta as condições de ambiente (Portela, 2010). 

Segundo Difante et al., (2008), as variáveis estruturais são afetadas diretamente 

pelas modificações nas respostas morfogênicas e pela freqüência e intensidade de 

corte. 

Para Marcelino et al., (2006) a intensidade e frequência de corte resulta em 

massas de forragem mais baixas a cada corte, mas a forragem produzida apresenta 

elevado valor nutritivo, que, associado ao maior número de ciclos de corte, permite a 

maximização da produção animal. A taxa de rebrotação da planta após a colheita 

depende da intensidade e frequência de corte e de fatores edafoclimáticos. Assim, a 

altura de resíduo (intensidade) após corte consiste em uma característica de grande 

importância, pois pode alterar as características morfofisiológicas da planta. 

Para Chaves et al, (2018), a frequência e intensidade de corte tem incidência 

direta com a taxa de luminosidade, que está diretamente ligada ao crescimento das 

plantas, mais precisamente pela radiação fotossinteticamente ativa, por meio de sua 

interceptação e do processo de fotossíntese, no entanto as plantas forrageiras 

possuem características genotípicas inerentes ao seu desenvolvimento. Tais 

características são responsáveis pela taxa de emissão de folha, taxa de expansão da 
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folha e tempo de vida da folha. O conhecimento das taxas morfogênicas para grande 

parte das espécies forrageira já é bem sedimentado, embora, algumas espécies ainda 

não possuam o mínimo de informações necessárias para o correto manejo no campo. 

Essa estratégia resulta em massas de forragem mais baixas a cada pastejo, mas 

a forragem produzida apresenta elevado valor nutritivo, que, associado ao maior 

número de ciclos de pastejo, permite a maximização da produção animal. 

 

2.7 Composição química 

 

A composição química da planta forrageira é um dos parâmetros utilizados para 

medir seu valor nutritivo. As gramíneas tropicais têm sua composição química e 

qualidade rapidamente modificadas ao longo do seu desenvolvimento, em função de 

sua rápida taxa de crescimento. Com o avançar da idade da planta e 

consequentemente envelhecimento do tecido vegetal, tem influência a fração da 

parede celular. Primeiramente, a proporção de carboidratos da parede celular 

aumenta, mas simultaneamente as características da composição química e da 

digestão também são alteradas (Van Soest, 1994). O monitoramento dessas 

alterações é fator determinante na produção animal, uma vez que a redução do valor 

nutritivo compromete o consumo e a utilização da forragem disponível (Sarmento, 

2010). 

A composição química, fornece alguns indicadores do potencial nutritivo das 

plantas forrageiras. A distribuição dos diversos componentes químicos nas plantas, 

varia nos diferentes tecidos e órgãos, em razão das especificidades da organização 

física das células vegetais (Costa 2004). 

Através da análise química da forragem é possível quantificar os valores 

químicos das forragens, nas quais tem o potencial de melhorar o entendimento de 

fatores que suprimem o desempenho do animal.  

A disponibilidade de nutrientes das forrageiras de clima temperado, está 

relacionado ao teor de proteína reduzido e ao alto teor de fibras, que está diretamente 

associado a idade dos tecidos da planta e com as condições climáticas, (precipitação, 
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radiação solar, temperatura), além de diversos outros fatores como fertilidade do solo, 

etc. Os estágios fenológicos das forrageiras tropicais apresentam ampla relação com 

a composição bromatológica. Isto se dá pois, ocorre elevação nos teores de 

carboidratos estruturais e lignina, e redução no conteúdo celular, que estão 

relacionadas com a diminuição da relação folha/colmo (Pinheiro, 2017). 

A matéria seca (MS) é quantificada após ser retirada toda a porção úmida da 

forragem. Tendo conhecimento do valor (%) de matéria seca de um alimento, temos 

o conhecimento da porção da forragem a qual disponibiliza os nutrientes, devido ao 

fato destes nutrientes como proteínas, minerais e vitaminas estão englobadas na 

porção de Matéria seca (MS). Sendo necessária para estimar as quantidades de 

nutrientes que os animais consumirão (Petruzzi et al. 2005). 

Uma forragem de qualidade é estabelecida por seu valor nutritivo, pela 

forragem que o animal consome. Dentre vários fatores, o teor de proteína bruta (PB) 

traz parâmetros importantes para avaliação das forragens no que se trata de valor 

nutritivo. Em geral, à medida que as gramíneas tropicais envelhecem, há uma redução 

nos teores de PB e minerais e elevação nos teores de MS, celulose e lignina, 

resultando em decréscimo na digestibilidade e aceitabilidade da gramínea (Costa 

2004). 

Levando em consideração que para se ter um crescimento significativo do 

rebanho, a forrageira deverá conter no mínimo 7% de proteína bruta (PB). Dentre as 

forrageiras, as brachiarias tem demonstrado uma qualidade excelente, pelo simples 

fato que apresentam geralmente um valor igual ou superior ao valor mínimo, até 

mesmo nas forragens com idade superior a 60 dias (Embrapa, 2015). 

Segundo Mendonça Júnior (2011), há muito se acreditava que os animais 

deveriam ser alimentados por apenas três nutrientes ativos: proteínas, carboidratos e 

lipídeos. Contudo, com o avanço das pesquisas em produção animal, foi se 

verificando que as exigências nutricionais aumentavam, e com isso a necessidade de 

outros nutrientes, que teriam funções vitais no organismo para mantê-lo sadio. 

Conforme Lamb et al., (2008), os minerais estão envolvidos em quase todas as 

vias metabólicas do organismo animal, com funções importantes no desempenho 
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reprodutivo, na manutenção do crescimento, no metabolismo energético, na função 

imune entre outras tantas funções fisiológicas, não só para a manutenção da vida, 

como também para o aumento da produtividade animal. 

A falta de um controle rigoroso no fornecimento dos elementos minerais é 

responsável pela baixa produção de carne e leite, problemas reprodutivos, 

crescimento retardado, abortos, fraturas e queda da resistência orgânica. Tanto a 

deficiência severa, acompanhada por taxas de elevada mortalidade, como as 

deficiências subclínicas, cujos sintomas não são perceptíveis clinicamente, podem 

levar a perdas consideráveis na produtividade (Morais, 2001). 

A concentração de minerais nas plantas forrageiras é bastante variável, pois 

dependem do gênero, espécie e variedade; época do ano (sazonalidade durante o 

crescimento da planta); condições climáticas do local; da quantidade do elemento no 

solo; do tipo de solo e suas condições, como pH e umidade, pois afetam a 

disponibilidade de absorção da planta; e por fim o estádio de maturidade da mesma. 

Já a disponibilidade dos minerais nas plantas é afetada pela presença de ácido fítico 

(atua reduzindo a disponibilidades de vários nutrientes como; cálcio, ferro, zinco, 

cobre, cobalto e manganês), e oxálico (disponibiliza principalmente cálcio) encontrado 

nas membranas celulares celulósicas (Ballet et al., 2000). Os minerais obtidos pelos 

ruminantes são em sua totalidade inerentes da ingestão de alimentos, visto que, os 

ruminantes não sintetizam elementos minerais 

Sendo essencial na produção de proteínas o Nitrogênio (N), influência 

diretamente o valor nutritivo das forragens. Além disso o nitrogênio atua no 

crescimento vegetativo, já o fósforo (P), exerce um papel critico na transferência de 

energia (ATP). Potássio (K): atua na regulação da pressão osmótica, abertura e 

fechamento dos estômatos. Cálcio (Ca) e Magnésio (Mg): atuantes cruciais na 

formação e na estabilidade das paredes celulares além de atuarem na síntese de 

clorofila, desempenhando papel fundamental na qualidade das forrageiras. Já os 

micronutrientes (ferro, zinco, cobre e manganês), apesar de serem presentes em 

menores quantidades são fundamentais nas atividades enzimáticas além de serem 

importantes no metabolismo de forrageiras (Faquin, 2005). 
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3. OBJETIVOS 
 

 
 

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar a influência da frequência e intensidade de corte na composição 

química do Hibrido Mavuno. 

 

3.2 Objetivos específicos 

 

- Avaliar os teores dos macrominerais do Hibrido Mavuno, sob diferentes frequências 

e intensidades de corte. 

- Avaliar os teores dos microminerais do Hibrido Mavuno, sob diferentes frequências 

e intensidades de corte. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em uma área experimental no IFSERTÃOPE/Campus 

Petrolina Zona Rural, no período de agosto de 2019 a dezembro de 2022, com o 

objetivo de avaliar a composição química do Híbrido Mavuno (B. Brizantha x B. 

Ruziziensis) submetido a diferentes frequências e intensidades de corte. O Campus 

situa-se nas proximidades do Rio São Francisco, e microrregião fisiográfica do Sertão 

de Pernambuco, nas coordenadas geográficas 9°20’06,89” S e 40°41’17,31” O, com 

altitude de 415m (Google Earth, 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O município de Petrolina está situado na Microrregião de Petrolina e na 

Mesorregião do São Francisco Pernambucano, distante 712 km a oeste de Recife, 

capital estadual. Possui uma extensão territorial de 4.561,872 km², estando 244,8 km² 

em perímetro urbano e os 4.317,072 km² restantes integrando a Zona Rural. Tendo 

como bioma a caatinga, onde a vegetação é composta por Caatinga Hiperxerófila com 

trechos de Floresta Caducifólia. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados distribuído num 

arranjo fatorial 3 x 2, sendo três frequências de corte (25, 35 e 45 dias) e duas 

intensidades de corte (10 e 20 cm), com quatro repetições, totalizando 24 parcelas 

Figura 01: Localização do campus Petrolina Zona Rural 

Fonte: Google Earth (2021). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
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experimentais (Figura 05 e Tabela 02). A área das parcelas foi de 2m x 2m com 

espaçamento de dois metros entre linhas e dois metros entre blocos, e área útil de 

0,5m x 0,5m, desconsiderando a extremidade de cada parcela.  

 

 

 

A amostra de solo para análise físico-química do solo foi retirada no mês de 

julho na área experimental localizada nas coordenadas geográficas de 9°20’14,56” S 

e 40º 42’ 3,27” O (Figura 03), sendo levada para o Laboratório de Solo, Planta e Água 

do IFSertãoPE. O resultado da análise de solo revelou pH (H2O)= 6,19; Pdisponível 

(Mehlich-l)= 21,53 mg/kg; Ca= 3,39 cmolc/dm3; Mg= 1,07 cmolc/dm3; K= 0,49 

cmolc/dm3; H+Al= 0,12 cmolc/dm3; CTC= 5,11 cmolc/dm3;  V= 97,74% na camada de 

0 a 20 cm de profundidade, a qual não se fez necessário a aplicação de calcário para 

correção do solo. A análise física relatou a granulometria de acordo com o tipo de solo 

como Argissolo amarelo. 

A adubação de fundação foi feita de acordo com a análise do solo, na qual 

observou-se a necessidade de incrementar P ao solo, com aproximadamente 30kg/ha 

de P2O5. No entanto para nitrogênio (N) a quantidade a ser incrementada foi calculada 

com base na exigência da cultura, seguindo a diretrizes do Manual de Adubação do 

Figura 02: Croqui da área experimental com blocos ao acaso. 
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estado de Pernambuco, utilizando a dosagem de 80 kg de N/ha, fracionado em duas 

aplicações.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

O plantio foi realizado em agosto de 2019, em sulcos abertos tendo uma 

profundidade de 20 cm, onde na semeadura foi utilizado por volta de 12 kg de 

sementes/há. 

O sistema de irrigação adotado foi aspersão. Distribuídas em 4 aspersores no 

espaçamento de 12 m entre eles, modelo NY 30- Agropolo (Figura 04). Para a 

manutenção da braquiária foi realizada a irrigação com cerca de 30 minutos/dia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 03: Área experimental do capim Mavuno, no IFSertãoPE, 

Campus Petrolina Zona Rural, localizado na área da manga 

velha. 

Fonte: Google Earth, 2021. 

Figura 04: Croqui do sistema de irrigação. 
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No decorrer do período experimental, a precipitação média pluviométrica anual 

foi de aproximadamente 376 mm com temperatura média anual de 27,07º C (Tabela 

01 e Figura 02). 

Tabela 01 - Temperatura média e precipitação pluviométrica média de agosto de 2019 

até agosto de 2020 

Mês 

 

Ano 

 

Tm (°C) PP (mm) 

Agosto/2019 25,566 4,20 

Setembro/2019 27,199 0,80 

Outubro/2019 28,529 5,80 

  Novembro/2019 29,730 0,80 

Dezembro/2019 29,868 33,80 

Janeiro/ 2020 28,082 96,00 

Fevereiro/2020 28,250 20,00 

Março/2020 27,512 110,40 

Abril/2020 27,053 76,20 

Maio/2020 26,337 1,80 

Junho/2020 24,745 16,80 

Julho/2020 24,274 5,20 

Agosto/2020 24,768 4,40 

Anual  27,07 376,20 

Fonte: Estação Experimental do IFSertão CPZR. 

Legenda: Tm- Temperatura média em ºC; PP- precipitação média em milímetros. 
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Para monitorar a intensidade de corte foi utilizada uma régua graduada para 

medida das alturas de corte, em centímetros, correspondendo ao comprimento do 

nível do solo até à altura relativa do experimento.  

Foram realizadas quatro avaliações (Tabela), nas quais as amostras do 

material foram colocadas em sacos de papel, pesadas e acondicionadas em estufa 

de ar forçado a 65ºC por um período de 72 horas para a realização das análises 

químicas no Laboratório de SAnalises de Solo e Plantas do IFSertãoPE, Campus 

Petrolina Zora Rural. Em seguida, foram passadas em moinho de facas tipo Willey 

com peneira de 1 mm, onde determinou-se os teores de nitrogênio (N), fósforo (P), 

potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), sódio (Na), zinco (Zn), cobre (Cu), ferro 

(Fe) e manganês (Mn).  

 

 

 

 

 

Figura 05: Precipitação mensal e temperatura máxima (Tmáx), 

mínima (Tmín) e média (Tmédia) 

Fonte: INMET (2019) e INMET (2020). 
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Tabela 02 - Cronograma das avaliações/corte, de acordo com a metodologia 

estabelecida 

Frequência Avaliação 

1ª 2ª 3ª 4ª 

25 dias 06/ março 31/março 25/abril 14/junho 

35dias 16/março 20/abril 24/maio 29/junho 

45 dias 26/março 10/maio 24/junho 08/agosto 

 

Os dados foram submetidos a análise variância pelo Programa Estatístico 

SISVAR 3.0 e as médias comparadas pelo teste Tukey a p<0,01 e p<0,05 de 

probabilidade. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 No resumo da análise de variância dos teores de minerais, descritos na Tabela 

3, observa-se que na primeira avaliação as variáveis: em relação a potássio (K), 

manganês (Mn) a 5% (p<0,05), cálcio (Ca), e Manganês a 1% (p<0,01), foram 

influenciadas pela frequência de corte. Para intensidade de corte, observa-se que as 

variaveis que deram significância a 5% (p<0,05) foi apenas para Nitrogênio (N). Com 

isso pode se notar que, a interação frequência de corte x intensidade de corte 

influenciou apenas, Fósforo (P) e Cálcio (Ca). foi significativo a 5% (p<0,05). 

 

Tabela 3 - Resumo da análise de variância das variáveis nitrogênio (N), fósforo (P), potássio 
(K), sódio (Na), cálcio (Ca), magnésio (Mg), Cobre (Cu), zinco (Zn), ferro (Fe), manganês (Mn), 
do Híbrido Mavuno submetido a diferentes frequências e intensidades de corte, primeira 
avaliação 

 Teste F 

 N P K Na Ca Mg Cu Zn Fe Mn 

FC ns ns * ns ** ns ns ns ** * 

IC * ns ns ns ns ns ns ns ns ns 

FCxIC ns * ns ns * ns ns ns ns ns 

CV% 24,00 22,59 7,50 16,34 3,11 10,47 489,9 15,01 45,59 18,27 

Legenda: FC- Frequência de corte; IC- Intensidade de corte; *-5% de probabilidade; **-1% de 
probabilidade. 

 

Na Tabela 4, observa-se que o maior valor de potássio obtido foi na frequência 

de 35 dias com 49,87 g/kg e o menor valor se deu na frequência de corte de 45 dias 

com 44,25 g/kg. Os níveis obtidos tem um grande aspecto positivo, pois Costa et al 

(2008), verificou que o nível crítico mínimo ideal para K em gramíneas relatado foi de 

19,32 g/kg.  

Para cálcio, o menor teor obtido foi na frequência de corte de 25 dias (6,96 

g/kg); Enquanto que nos cortes de 35 dias (7,42 g/kg) e 45 (7,52 g/kg) dias não tiveram 

diferença estatística entre si (Tabela 4). Podendo se afirmar que o cálcio desempenha 

função estrutural nas plantas tendo em vista que é um elemento que compõem a 

parede celular, atuando como uma camada protetora com fungos e patógenos, além 
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de auxiliar na estabilidade da planta. Na planta, é um nutriente com baixa mobilidade, 

apresentando teor menor nos colmos, comparativamente às folhas. Em gramíneas 

forrageiras, sua deficiência pode causar redução no afilhamento, colmos com 

pequena elongação e maior número de folhas (Costa et al. 2004a). 

O ferro tem exerce importante função no desenvolvimento das plantas, atuando 

como nutriente ativador de enzimas de crescimento, e na formação da clorofila, além 

de auxiliar a produção de oxigênio. Como descrito na Tabela 4, o maior valor 

observado foi na frequência de 25 dias (392,27 mg/kg) e o menor aos 45 dias (81,52 

mg/kg). A diminuição do valor de ferro observada pode ser explicado pelo fator de 

diluição como relatado por Silveira (2010), no estudo de macro nutrientes em folhas 

diagnosticas do capim Tânzania, onde o mesmo descreveu decréscimo na 

concentração de Fe nas folhas, associando com fator de diluição do nutriente, 

decorrente do aumento da produção de massa seca, como relatado por Silva (2022), 

que observou aumento significativo na produção de matéria seca do Híbrido Mavuno, 

sendo que a produção aos 25 dias foi de 5113 kg de MS/há e aos 45 dias foi de 12481 

kg de Ms/ha.  

Para manganês, o maior teor observado foi na frequência de corte de 25 dias 

(97,75 mg/kg). No entanto, as frequências de corte aos 35 dias (77,02 mg/kg) e 45 

dias (75,00 mg/kg) não diferiram entre si (Tabela 4). Já o Manganês apesar de ser um 

micronutriente e ser requerido em pequenas quantidades pelas plantas é tão 

importante quanto os macros nutrientes. Desempenhando funções tais quais a síntese 

de lignina que tem como função enrijecer as paredes celulares, depende do Mn, além 

de auxiliar no crescimento radicular (Kirkby, 2007).    

Tabela 4 - Teores potássio (K), cálcio (Ca, ferro (Fe) e manganês (Mn) do Híbrido Mavuno 
em diferentes frequências de cortes (FC), primeira avaliação 

FC K(g/kg) Ca(g/kg) Fe(mg/kg) Mn(mg/kg) 

   

25 d 48,75 a 6,96 b 392,27 a 97,75 ¹a 

35 d 49,87 a 7,42 a 239,60 b 77,02 b 

45 d 44,25 b 7,52 a 81,52 b 75,00 b 

CV% 7,50 3,11 45,49 18,27 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%.  
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O Nitrogênio é tido como principal macro nutriente, pois é responsável pelo 

crescimento da planta, corroborando com Silva (2022), que constatou maior altura no 

hibrido Mavuno na intensidade de corte a 20cm (H=126,91 cm). Adicionalmente, ativa 

produção de novas células e novos tecidos, além de promover a formação da clorofila. 

Na Tabela 5, observa-se que o maior teor de nitrogênio obtido foi na intensidade de 

corte de 20 cm (22,93 g/kg) quando comparado com a intensidade de 10cm (16,59 

g/kg). E pode-se observar que, os valores obtidos são respectivamente satisfatórios 

tendo em vista que apenas teores abaixo de 11,2 g/kg, tendem a limitar a produção 

animal (Costa 2011). Para Detmann et al. (2004), com relação aos nutrientes 

limitantes a produção animal, os compostos nitrogenados assumem natureza 

prioritária durante o período seco do ano, onde os baixos teores na pastagem limitam 

a atividade dos microrganismos ruminais, afetando a digestibilidade e o consumo de 

forragem, acarretando baixo desempenho animal. 

 

Tabela 5 - Teores de nitrogênio (N), no Híbrido Mavuno em diferentes intensidades de cortes 
(IC), primeira avaliação 

 

 

 

 

 

Na interação frequência x intensidade, observa-se que para o fósforo, na 

intensidade de corte a 10 cm o maior valor obtido foi na frequência de 25 dias (4,38 

g/kg), enquanto que na intensidade de 20 cm, o maior valor alcançado foi na 

frequência de corte de 35 dias (5,92 g/kg), conforme descrito na Tabela 6. Santos e 

colaboradores (2002), constataram quedas nos teores de fósforo nos constituintes da 

parte aérea das duas espécies (Brachiaria decumbens e Panicum maximum Jacq.  cv. 

Mombaça - BRA 006645), tanto no crescimento inicial quanto na rebrotação, 

diminuíram com a idade das plantas. 

Na Tabela 6, observa-se que o maior valor observado para os teores de cálcio, 

tanto para a intensidade de corte de 10 cm e 20 cm foi na frequência de corte de 45 

IC N(g/kg) 

  
10cm 16,59 b 
20cm 22,93 a 

CV% 24 

Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
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dias com 7,47 g/kg e 7,78 g/kg respectivamente. Isso se deve pelo fato do Ca ser 

considerado imóvel ou pouco móvel na planta, o que justifica os maiores teores 

acumulados na parte aérea no intervalo mais longo de corte. Em estudo Santos 

(2005), quantificou o maior teor de cálcio aos 26 dias (6,4 g/kg) nas folhas recém 

expandidas de capim-tanzânia, caracterizando –se menores que os obtidos no 

presente trabalho. 

Tabela 6 - Teores de fósforo (P) e cálcio (Ca) no Híbrido Mavuno, submetido a diferentes 
frequências e intensidades de corte (IC), primeira avaliação 

 P (g/kg) Ca (g/kg) 

 IC IC 

FC 10 cm 20 cm 10 cm 20cm 

  
25 d 4,38 aA 4,74 abA 7,02 bB 6,89  Bb 
35 d 3,58 aB 5,92 aA 7,20 abAB 7,56 bA 
45 d 4,09 abB 3,64 bB 7,47 aA 7,78 aA 

CV% 22,59 3,11 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

 Na segunda avaliação, observa-se que a frequência de corte influenciou, nas 

variáveis, Sódio (Na), Cálcio (Ca), e Magnésio (Mg) a p<0,05, além de Nitrogênio (N) 

e Fósforo (P) a p<0,01, de acordo com a Tabela 7. 

 Para intensidade de corte, apenas potássio (K) foi influenciado a p<0,01. Em 

relação a interação frequência x intensidade teve influência sobre, fósforo (P) a p<0,05 

(Tabela 7). 

Tabela 7 - Resumo da análise de variância das variáveis N- nitrogênio, P- fósforo, K- potássio, 
Na- sódio, Ca- cálcio, Mg- magnésio, Cu- Cobre, Zn- zinco, Fe- ferro, Mn- manganês, do 
Híbrido Mavuno, segunda avaliação 

 Teste F 

 N P K Na Ca Mg Cu Zn Fe Mn 

FC ** ** ns * * * ns ns ns ns 

IC ns ns ** Ns ns ns ns ns ns ns 

FCxIC ns * ns Ns ns ns ns ns ns ns 

CV% 16,84 17,71 7,27 16,05 4,84 18,03 314,28 86,09 81,05 32,38 

Legenda: FC- Frequência de corte; IC- Intensidade de corte; *-5% de probabilidade; **-1% de 
probabilidade. 
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 Na frequência de corte na segunda avaliação (Tabela 8), o maior teor obtido de 

nitrogênio foi aos 25 dias (21,74 g/kg), no entanto aos 35 dias (15,73 g/kg) e a 45 dias 

(14,28 g/kg) não diferiram estatisticamente. Costa 2011, constatou teor semelhante 

de nitrogênio na frequência de corte de 21 dias 18,24 g/kg, avaliando a composição 

química de gramíneas tropicais. É possível observar uma queda significativa nos 

teores nos intervalos mais longos de corte, que pode ser associado a sua alta 

volatilização no solo, principalmente em temperaturas mais elevadas características 

da região onde o trabalho foi realizado. Em trabalho realizado por Volpe et al. (2008), 

relataram concentração de 20,0 g kg de nitrogênio, nas folhas diagnósticas do capim-

massai (Panicum maximum) determinado tal teor como adequado e não limitante ao 

desenvolvimento do capim. É importante ressaltar que com o avanço da idade da 

planta, há uma redução nos componentes de alta solubilidade, e um aumento da parte 

estrutural. 

Na figura 6, observa-se que, apenas a intensidade de corte na primeira 

avaliação e frequência de corte da segunda avaliação, tiveram efeito significativo. Foi 

possível observar que os teores de proteína bruta atendem a exigência mínima dos 

ruminantes estimada em 7% na matéria seca (Embrapa, 2015), em todas as 

avaliações, considerando que os teores variaram de obtidas em todas as avaliações 

variam de 8,5 a 12,36%. Nota- se um decréscimo nos teores ao decorrer das 

avaliações, que pode ser explicado em função da adubação nitrogenada (uréia), 

realizada apenas no plantio, além das perdas como lixiviação, a desnitrificação, a 

emissão de amônia pela folhagem e a volatilização; esta última é a de maior 

magnitude quando se usa uréia (Embrapa, 2008). 

 

 

 

 

 

12,36 12,37
10,75 10,78

9,41 9,44 8,5 8,53

0
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FC ns IC FC IC ns FC ns IC ns FC ns IC ns
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%
P
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FC- Frequência de corte; IC- intensidade de corte; ns- não significante para o teste de Tukey. 

Figura 6. Médias dos teores de Proteína Bruta, no Hibrido Mavuno.  
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Para o fósforo, o maior valor quantificado foi na frequência de corte de 45 dias 

(5,18 g/kg) e o menor valor foi observado na frequência de corte de 35 dias (3,43 g/kg), 

como apresentado na Tabela 8. Os teores quantificados no presente trabalho se 

mostram bem superiores ao nível crítico do nutriente estabelecido por Costa et al. 

(2015), estimado em 1,79 g kg.  

 Observou-se que o sódio (Tabela 8), obteve maior teor na frequência de corte 

de 45 dias (1,61 mg/kg), enquanto que os menores valores de deram na frequência 

de 25 (1,30 mg/kg) e a 35 dias (1,36 mg/kg), sendo que os mesmos não tiveram 

diferença estatística entre si. Para Romero (2008), o sódio tem participação direta na 

síntese de clorofila, além de atuar na redução de potássio exigido pela planta. Porém 

quando em quantidades não adequadas pode causar prejuízos sobre a inibição da 

síntese proteica (Taiz & Zeiger, 2004), as enzimas e membranas da planta (Flores, 

1990).  

 O maior teor de cálcio foi obtido na frequência de corte de 45 dias (8,86 mg/kg), 

porém a 25 (8,14 mg/kg) e a 35 dias (8,08 mg/kg) não diferiram estatisticamente 

(Tabela 8). Os níveis observados no presente trabalho atendem as exigências para 

as plantas, considerando relatos de Costa et al. (2004), que estimaram os níveis 

críticos internos de Ca para B. Brizantha e cv. Marandu, em 4,92 g/k. 

 Conforme descrito na Tabela 8, os maiores teores de magnésio foram 

observados na frequência de corte de 25 dias (3,85 mg/kg), enquanto que na 

frequência de corte a 35 dias se deu o menor valor (2,99 mg/kg).  Segundo Ponte 

(2010), a deficiência de magnésio em pastagens pode acarretar em contratempos tais 

quais a tetania das pastagens, em animais pois é um mineral que tem funções 

relevantes metabolicamente ditas (regulação da contração muscular, efeitos sobre a 

miosina, na proteína regulatória (troponina), na adenosina trifosfato, no reticulo 

endoplasmático e em outros pontos de armazenamento de cálcio).  
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Tabela 8 - Teores de nitrogênio (N), fósforo (P), sódio (Na), cálcio (Ca) e magnésio (Mg) no 
Híbrido Mavuno em diferentes frequências de corte, segunda avaliação 

FC N(g/kg) P(g/kg) Na(g/kg) Ca(mg/kg) Mg(mg/kg) 

   
25 d 21,74 a 4,27 ab 1,30 b 8,14 b 3,85 a 
35 d 15,73 b 3,43 b 1,36 ab 8,08 b 2,99 b 
45 d 14,28 b 5,18 a 1,61 a 8,86 a 3,52 ab 

CV% 16,84 17,71 16,05 4,84 18,03 
     Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

 

Em relação a intensidade de corte, para o potássio (Tabela 9), o maior teor 

observado foi na altura de 20 cm (44,75 g/kg) e menor na intensidade de 10 cm (39,00 

g/kg). De acordo com Costa et al. (2004b) na maioria das gramíneas forrageiras 

apresentam raízes com CTC menor que a das leguminosas, favorecendo a absorção 

de cátions monovalentes (potássio e sódio). 

Tabela 9 - Teores de potássio (K), no Híbrido Mavuno em diferentes intensidades de corte, 
segunda avaliação 

IC K (g/kg) 

  
10 cm 39.00 b 
20 cm 44,75 a 

CV% 7,27 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

 

 Com relação a interação frequência x intensidade de corte (Tabela 10), 

observa-se que para o fósforo, os maiores teores foram obtidos aos 45 dias tanto na 

altura de corte de 10cm (4,64 g/kg) quanto a 20cm (5,71 /g/kg). Já no intervalo de 

corte de 35 dias foi constatado o menor teor na intensidade de corte de 10cm 

(3,93g/kg) quanto a 20cm (2,94 g/kg). Oliveira et al. (2019), relataram em estudo 

realizado com o Híbrido Mavuno sob diferentes intensidade e frequência de corte que 

o maior teor verificado se deu na frequência de corte de 45 dias, semelhante a 
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constatada no presente trabalho com 3,79 g/kg do mineral. Os teores apresentados 

foram superiores aos níveis críticos (1,79 g/kg) estabelecidos por Costa et. al. (2004). 

Tabela 10 - Teores de fósforo (P) Interação FC x IC    

 P(g/kg) 

 IC 

FC 10cm 20cm 

  
25 d 4,56 aB 3,97  bB 
35 d 3,93 aB 2,94 bB  
45 d 4,64 aA 5,71 aA 

CV% 17,18 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

 

 Na terceira avaliação (Tabela 11), os nutrientes, fósforo (P), potássio, cobre 

(Cu), zinco (Zn) e manganês (Mn) foram significativos a p<0,01 para frequência de 

corte. Na intensidade de corte os minerais Magnésio (Mg) e Cobre (Cu) tiveram 

significância a p<0,05. Apenas as variáveis, Cobre (Cu) e Manganês (Mn) foram 

significativos a p<0,05 para a interação frequência x intensidade. 

Tabela 11 - Resumo da análise de variância dos minerais N- nitrogênio, P- fósforo, K- 
potássio, Na- sódio, Ca- cálcio, Mg- magnésio, Cu- Cobre, Zn- zinco, Fe- ferro, Mn- manganês, 
do Híbrido Mavuno, terceira avaliação 

 Teste F 

 N P K Na Ca Mg Cu Zn Fe Mn 

FC ns ** ** ns ns ns ** ** ns ** 

IC ns ns ns ns ns * * ns ns ns 

FCxIC ns ns ns ns ns ns * ns ns * 

CV% 14,65 18,39 10,60 16,03 2,53 14,28 56,00 18,94 26,49 19,41 

Legenda: FC- Frequência de corte; IC- Intensidade de corte;  *-5% de probabilidade; **-1% de 
probabilidade 

 O maior teor de fósforo (Tabela 12), foi observado na frequência de corte a 25 

dias (5,45 g/kg), no entanto nas frequências de corte que sucedem 35 (4,72 g/kg) e 

45 dias (3,90 g/kg) os teores foram inferiores, isso se dá devido ao fato de ser um 

nutriente móvel na planta, atuante no processo de divisão celular que tem como 

característica diminuição do teor a medida que aumenta a matéria seca. Já para 

potássio, o maior valor quantificado foi na frequência de corte de 25 dias (44,25 g/kg), 
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porém, tanto na frequência de corte de 35 e 45 dias, foi observado o mesmo valor com 

36,75 g/kg (Tabela 12). O valor decrescente do elemento no decorrer de intervalos 

maiores de corte pode ter como fator principal as altas precipitações que variaram de 

70 a 110 mm, durante o período da coleta da segunda avaliação. A passagem do 

potássio da forma disponível para o não disponível pode ser rápida, a depender da 

concentração no solo, o que torna possível perdas por lixiviação, isso ocorre pelo fato 

natural de equilíbrio do solo (Rosolem et al., 2006) 

 A frequência de corte com maior teor acumulado de cobre (Tabela 12), foi 

observada no intervalo de 45 dias (6,96 mg/kg). Por possuir uma forte ligação com as 

paredes celulares, a translocação do cobre das raízes para as brotações é lenta, a 

disponibilidade de cobre depende diretamente dos níveis de nitrogênio, onde a medida 

que se tem um maior teor de N diminui respectivamente a disponibilidade de cobre 

dentro das plantas (Kirkby, 2007) 

 Pode-se observar que a frequência de 25 e 45 dias obtiveram maior teor para 

zinco com 28,91 e 29,25 mg/kg, no entanto, o menor valor foi relatado no intervalo de 

corte de 35 dias (19,20 mg/kg), de acordo com a Tabela 12. Nota-se também que os 

teores observados estão bem acima do nível crítico (8-16 mg/kg) estabelecido por 

Malavolta (1993). A disponibilidade do Zn no solo está diretamente ligada ao pH onde 

a medida que o ph aumenta a disponibilidade deste elemento reduz (Abreu et al, 

2007).  

 Para o manganês, os maiores teores observados foram nas frequências de 

corte a 25 (66,86 mg/kg) e a 35 dias (60,32 mg/kg), sendo que não diferiram 

estatisticamente entre si, porém o menor teor do nutriente observado foi no intervalo 

de 45 dias (38,82 mg/kg), conforme descrito na Tabela 12. Costa et al (2007) em 

estudo realizado com a Brachiaria brizantha cv. MG-51 sob diferentes intervalos de 

corte, obtiveram valores abaixo do observado no presente estudo com 5,8 mg/kg no 

intervalo de 20 dias. 
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Tabela 12 - Teores fósforo (P), potássio (K), cobre (Cu), zinco (Zn) e manganês (Mn) no 

Híbrido Mavuno sob diferentes frequências de corte, terceira avaliação 

FC P(g/kg) K(g/kg) Cu(mg/kg) Zn(mg/kg) Mn(mg/kg) 

   
25 d 5,45 a 44,25 a 0,00 c 28,91 a 66,86 a 
35 d 4,72 ab 36,75 b 3,90 b 19,20 b 60,32 a 
45 d 3,90 b 36,75 b 6,96 a 29,25 a 38,82 b 

CV% 18,39 10,60 56,00 18,94 19,41 
   Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

  

Na intensidade de corte, o maior nível de magnésio constatado foi no corte a 

10 cm (3,20 mg/kg), porém na altura de 20 cm (2,81 mg/kg) foi observado um menor 

teor do mineral (Tabela 13). O magnésio é um nutriente móvel, e acordo com 

Malavolta (1976), podendo eventualmente ser redistribuído rapidamente pela via 

floema das regiões mais adultas da planta para as mais jovens.  No entanto, para o 

cobre, a variável que se expressou mais adequada foi a intensidade de corte de 20 

cm (5,22 mg/kg). Segundo Kirkby (2007), diversas proteínas contendo cobre em sua 

constituição desempenham papel essencial em processos, desintoxicação de radicais 

superóxido, fotossíntese, lignificação e respiração. 

 

Tabela 13 - Teores de magnésio (Mg) e cobre (Cu) no Híbrido Mavuno sob diferentes 
intensidades de corte, terceira avaliação. 

IC Mg(mg/kg) Cu(mg/kg) 

  
10 cm 3,20 a 2,01 b 
20 cm 2,81 b 5,22 a 

CV% 14,28 56,00 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

  

Na interação frequência x intensidade de corte, os teores de cobre observados 

com valores positivos foram a 45 dias tanto para altura de 10cm (6,04 mg/kg) quanto 

para 20cm (7,88 mg/kg). Porém, não foi possível quantificar os valores na FC 25 dias 

independente da intensidade de corte (Tabela 14). Podendo se afirmar que resultados 

adquiridos no presente trabalho corroboram com o nível adequado (6,0 mg/kg) 

estabelecido por Epstein e Bloom, (2004). 
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Epstein e Bloom (2004), estabeleceram níveis adequados de nutrientes 

requeridos pela planta nos tecidos, constatando como teor ideal 50 mg/kg de 

manganês na parte aérea das plantas, quando comparados os teores obtidos. No 

presente trabalho nota-se que, no manganês (Tabela 14), o maior teor observado foi 

na IC de 10 cm (75,08 mg/kg) na frequência de 25 dias. Na intensidade de corte de 

20 cm, o maior teor observado foi aos 35 dias (67,66 mg/kg), quando comparado aos 

45 dias de idade, observa-se que os valores quantificados se mostram acima dos 

estabelecidos pelos referidos autores. 

Tabela 14 - Interação de cobre (Cu) e manganês (Mn) FCxIC. 

 Cu(mg/kg) Mn(mg/kg) 

 IC IC 

FC 10cm 20cm 10cm 20cm 

     
25 d 0,00 bB 0,00 bB 75,08 aA 58,64 aA 
35 d 0,00 bB 7,79 a A 52,98 bB 67,66 aA 
45 d 6,04 aA 7,88 aA 40,98 bB 36,65 bB 

CV% 56,00 19,41 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

No resumo de análise de variância da quarta avaliação (Tabela 15), apenas 

Fósforo (P) e Manganês foram significantes a p<0,05. Para p<0,01, Potássio (K), 

Sódio (Na), e Ferro (Fe) foram significantes para frequência de corte. Na intensidade 

de corte os minerais Sódio (Na) e Magnésio (Mg) sofreram influência a p<0,05. Com 

relação a interação frequência x intensidade teve influência apenas Fósforo (P) foi a 

p<0,01. E para p<0,05 apenas Sódio (Na) observou-se significância. 

Tabela 15 - Resumo da análise de variância das variáveis quimicas N- nitrogênio, P- fósforo, 
K- potássio, Na- sódio, Ca- cálcio, Mg- magnésio, Cu- Cobre, Zn- zinco, Fe- ferro, Mn- 
manganês, do Híbrido Mavuno, quarta avaliação 

 Teste F 

 N P K Na Ca Mg Cu Zn Fe Mn 

FC ns * ** ** ns ns ns ns ** * 

IC ns ns ns * ns * ns ns ns ns 

FCxIC ns ** ns * ns ns ns ns ns ns 

CV% 11,04 17,18 7,47 13,07 8,72 11,39 436,66 30,69 14,52 41,05 

Legenda: FC- Frequência de corte; IC- Intensidade de corte; *-5% de probabilidade; **-1% de 
probabilidade  
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Na frequência de corte de 25 dias observou-se o maior acúmulo de fósforo com 

5,12 g/kg, no entanto o menor valor do nutriente se mostrou na frequência de corte de 

35 dias (3,91 g/kg) (Tabela 16). O fósforo atua na produção de energia (ATP, ADP e 

NADP), bem como representa a principal fonte de energia na realização de processos 

fotossintéticos, transporte de assimilados, e carga genética. 

 Na Tabela 16, observou-se que para o potássio, o maior teor obtido foi na 

frequência de corte de 25 dias (43,50 g/kg), porém, o menor teor do mineral foi 

observado na frequência de 45 dias (28,87 g/kg). O potássio é considerado móvel na 

planta, sendo de suma importância, pois atua no balanço iônico e osmótico, sendo 

assim, responsável pelo fechamento e abertura dos estômatos, além de ser o principal 

cátion que estabelece a turgescência celular e trabalhando na eletroneutralidade da 

célula. 

 O sódio mostrou-se com maior teor no intervalo de corte de 25 dias (1,72 

mg/kg). Entretanto, os cortes nos intervalos de 35 (1,30 mg/kg) e 45 dias (1,27 mg/kg) 

não tiverem diferença estatística (Tabela 16). O excesso de sódio no solo aumenta o 

potencial osmótico, consequentemente elevando a salinidade do mesmo, fator esse 

prejudicial para a planta pois terá de gastar mais energia para absorver agua e 

nutrientes (Silva et al., 2013). Além do mais, para diminuir a perda de agua por 

transpiração a planta realiza o fechamento dos estômatos, diminuindo assim o 

metabolismo fotossintético, restringindo o seu crescimento (Taiz et al., 2017). 

 Para ferro (Tabela 16), a frequência de corte com maior acúmulo foi nos 

intervalos de 25 (236,43 mg/kg) e 35 dias (238,53 mg/kg) que não tiveram diferença 

estatística entre elas. Contudo o intervalo de corte de 45 dias se mostrou menos 

propenso com menor acúmulo do nutriente com 173,53 mg/kg. Em estudo realizado 

por Oliveira et al (2019), verificou um maior acúmulo de ferro no Híbrido Mavuno no 

intervalo de corte de 20 dias (230 mg/kg). 

 Em relação ao manganês (Tabela16), observa-se que o intervalo de corte com 

maior acúmulo foi a 25 dias (56,03 mg/kg). É possível observar que o menor teor foi 

obtido na frequência de corte de 45 dias (29,19 mg/kg). O manganês atua na proteção 

contra efeitos deletérios em algumas células, tendo como resultado de sua deficiência 
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diminuição do desenvolvimento da planta, também afeta a respiração, pois o mesmo 

dentre as atividades que desempenha na planta atividade enzimática responsáveis 

pela glicose e ciclo do ácido cítrico (Hernandes, et al. 2010). 

 

Tabela 16 - Teores de fósforo (P), potássio (K), sódio (Na), ferro (Fe) e manganês (Mn) no 
Híbrido Mavuno sob diferentes FC (IV avaliação) 

FC P(g/kg) K(g/kg) Na(g/kg) Fe(mg/kg) Mn(mg/kg) 

     
25 d 5,12 a 43,50 a 1,72  a 236,43 a 56,03 a 
35 d 3,91 b 34,50 b 1,30 b 238,53 a 43,44 ab 
45 d 4,63 ab 28,87 b 1,27 b 173,53 b 29,19 b 

CV% 17,18 7,47 13,07 14,52 41,45 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

 

A intensidade de corte na quarta avaliação (Tabela 16), a maior quantidade 

observada do sódio foi na altura de 10 cm (1,53 mg/kg), sendo que a menor taxa 

verificada foi a 20 cm (1,33 mg/kg), como observado na Tabela 17. O sódio nos tecidos 

vegetais é altamente móvel, classificado como benéfico e em algumas plantas 

promove aumento da produtividade quando o mesmo se encontra com teores entre 

0,013 e 35,1 g/kg na matéria seca (Inocencio et al. 2014). 

Na tabela 17, observa-se que para magnésio a intensidade de corte de 20cm 

obteve o maior valor com 3,50 mg/kg, quando comparada com a IC de 10cm (3,13 

mg/kg), corroborando com estudo de Silveira e Monteiro (2010), que avaliaram teores 

de macronutrientes em folhas diagnosticas de capim-Tanzânia, constatando valores 

inferiores ao nível crítico (4,2 mg/kg).  

Tabela 17 - teores de sódio (Na) e magnésio (Mg) no Híbrido Mavuno sob diferentes IC, quarta 
avaliação 

IC Na(mg/kg) Mg(mg/kg) 

  
10cm 1,53 a 3,13 b 
20cm 1,33 b 3,50 a 

CV% 13,07 11,59 
                   Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
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Sobre a interação frequência x intensidade para fósforo que a maior quantidade 

quantificada na IC de 10cm no intervalo de corte de 25 dias (5,74 g/kg), já na IC de 

20cm o maior teor observado se deu no intervalo de 45 dias (4,80 g/kg) ressaltando 

que ainda na intensidade de 20 cm, os intervalos entre si não obtiveram diferença 

estatística (Tabela 18). O fósforo é considerado um dos nutrientes mais importantes 

no desenvolvimento das forrageiras, pois melhora a produção de massa verde e 

consequentemente a qualidade da forragem (Oliveira 2007) 

 Para a variável sódio, a maior quantidade observada foi na FC de 25 dias tanto 

para 10cm (1,95 mg/kg) quanto para a 20cm (1,50 mg/kg), já os menores teores 

observados não se distinguiram estatisticamente. Para Korndorfer (2007), o sódio 

pode em algumas plantas substituir parcialmente o potássio onde o mesmo atua na 

ativação enzimática, absorção de nutrientes, permeabilidade de células, na abertura 

e fechamento dos estômatos. 

Tabela 18 - Teores de fosforo (P) e sódio (Na) na interação FCxIC 

 P(g/kg) Na(Mg/kg) 

 IC IC 

FC 10cm 20cm 10cm 20cm 

     
25 d 5,74 aA 4,50 aB 1,95 aA 1,50 aA 
35 d 3,08 bB 4,74 aA 1,40 bB 1,20 aB 
45 d 4,45 abB 4,80 aB 1,25 bB 1,30 aB 

CV% 17,18 13,07 
Letras minúsculas na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 
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CONCLUSÕES 

 

As frequências de corte influenciaram nos teores dos macrominerais (N, P, K, Ca, 

Mg e Na) em todas avaliações, e nos microminerais (Fe, Mn, Cu e Zn) influênciou 

apenas na primeira e terceira avaliações. 

As intensidades de corte exerceram menor influência nos teores dos macrominerais 

(N, P, Mg e Na). Com relação aos microminerais, influenciou apenas nos teores de 

Cu na terceira avaliação. 
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